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Às oito horas e trinta minutos do dia  dezenove de setembro de dois mil e doze, na sede 1 

da ADECE- Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará, sito à Avenida do Barão de 2 

Studart, 598 - bairro Aldeota, Fortaleza-Ceará, realizou-se a 26ª reunião da Câmara 3 

Setorial do Comercio e Serviços do Ceará, sob a presidência do Sr. CASSIUS REGIS 4 

ANTUNES COELHO – CRC-CE e com o comparecimento dos seguintes Membros da 5 

Câmara e visitantes: JESUS PERES- FECEMPE; ANTONIO CARLOS DA SILVA- IBEF-6 

CE; CARLOS ERNESTO HOLANDA – FAJECE; MARCUS VENICIUS S. RATTACASO- 7 

SSPDS-CE; FRANCISCO DAS CHAGAS SOARES- ADECE; FRANCIMIR MOURA 8 

CHAVES- FCDL; CECY DE CASTRO- ADECE; CLARA CORDEIRO MOURA- ADECE; 9 

SÂMIA LACERDA- FCDL; THAIS MESQUITA-ADECE; LIDUÍNO JUVÊNCIO 10 

HERCULANO E MARA RÚBIA FRANÇA DE MORAIS- CRC-CE; RERISSON VIANA- 11 

FAJECE. Ao iniciar os trabalhos, o Sr. Cassius Coelho anunciou as entidades, e seus 12 

respectivos  representantes, que se fizeram presentes na reunião. O Presidente da 13 

Sessão submeteu a apreciação e votação a Ata da 25ª  Reunião da Câmara Setorial de 14 

Comercio e Serviços do Ceará. Após apreciação e votação, a referida ata foi aprovada 15 

por unanimidade. Este, retomou alguns dos assuntos discutidos na última reunião, como o 16 

Seminário do Sped, as mudanças dos grupos temáticos e o Projeto do Simples Nacional. 17 

Ficou resolvido, pela falta justificada de alguns membros da Câmara, a recapitulação 18 

sobre os Grupos Temáticas deverá ser feita na próxima reunião. A palavra foi facultada, 19 

quando na oportunidade o Sr. Carlos Ernesto anunciou que a presença do visitante 20 

Herisson Viana, que realizou  apresentação do Projeto acerca do Sublimite Simples 21 

Nacional, passando aos congregados a pretensão de que o mesmo seja ilustrado ao 22 

Governo do Estado o mais breve possível, pela observância dos prazos, dada a 23 

necessidade de aprovação do pleito até o último dia do mês de outubro do ano corrente, 24 

para que este entre em vigor a partir do próximo ano. Com a palavra, o Sr. Rerison iniciou 25 

sua apresentação informando o tema do projeto que é a exclusão do sub limite do 26 

Simples Nacional, cujo objetivo é incentivar o desenvolvimento econômico das empresas 27 

do Estado do Ceará. Em seguida, o referido senhor, descreveu o Simples Nacional como 28 

um sistema unificado de arrecadação assim como os impostos embutidos nesse sistema 29 

e as vedações para o uso do Simples.  Ele discorreu sobre a questão do limite estadual 30 
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para que uma empresa possa ser optante do Simples e a situação em que algumas 31 

empresas são optantes pela União e não o são pelo Estado. Dando continuidade, ele 32 

citou alguns impactos causados nas corporações, decorrentes do fato mencionado, e 33 

frisou nas melhorias que ocorrerão se caso o Estado adotar o limite federal para o uso do 34 

Simples. Entre os benefícios vinculados à adesão do limite federal, está o maior 35 

investimento pelas empresas e maior capacidade de competitividade no mercado.  Assim, 36 

também, o Sr. Rerison, mencionou os prejuízos decorrente desse impasse, o pagamento 37 

de uma maior carga tributária que causa deficiência produtiva, impede o investimento e a 38 

desvantagem diante das empresas dos outros estados da região.  Em seguida, o 39 

mencionado senhor versou sobre a finalidade do Projeto, que é, de fato, conscientizar o 40 

empresariado cearense e unir forças para que haja o aumento do limite estadual para a 41 

adesão ao Simples Nacional, ou seja, que haja a exclusão do sub limite. Citou-se o 42 

interesse das instituições que formam a Câmara na concretização do projeto e o receio do 43 

Estado em fazer essa mudança, contudo, os argumentos relacionados à concorrência 44 

com os estados vizinhos são bastante relevantes e causa apreensão no que diz respeito à 45 

geração de emprego dentro do estado, motivos que serão levados em consideração no 46 

ato da petição. De posse da palavra, o presidente da Sessão detalhou o mote do projeto, 47 

quando julgou haverem necessidades de melhorias, apesar do  avanço até o momento. 48 

Ele deu seu parecer com relação ao assunto, principalmente, no quesito da restrição do 49 

Simples pela atividade da empresa que, segundo sua opinião não deveria proceder dessa 50 

maneira. Ainda com a palavra, o Sr. Cassius Coelho, declarou aos demais que essa é 51 

uma questão  política  e que é necessária a mobilização de diversas entidades com o 52 

intuito de obter a aprovação do projeto pelo governo. Na sequência, o Sr. Carlos informou 53 

aos demais estar de posse, no momento, do documento que será apresentado ao 54 

Secretário da Fazenda, Sr. Mauro Benevides, e solicitou aos companheiros que tenham 55 

interesse no assunto pautado, que assinassem o documento para marcarem uma 56 

audiência com o mencionado senhor. Ainda com a palavra, ele versou sobre diversas 57 

formas de pressionar e impulsionar o governo a adotar o limite federal do Simples 58 

Nacional. Iniciou-se debate sobre os objetivos da Câmara relacionados à questão do 59 

Simples e opções à esse respeito e, ainda, a urgência de levar esse assunto ao 60 

Secretário da Fazenda e ao Governador.  Decidiu-se que o documento seria apresentado 61 
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aos membros da Câmara Setorial para verificar quais entidades darão apoio para 62 

obtenção das assinaturas de seus representantes ou a assinatura do Presidente da 63 

Câmara, caso a maioria esteja de acordo. O objetivo é reunir a maior quantidade de 64 

entidades possíveis para apoiar esse plano, não só as que fazem parte da Câmara, mas 65 

todas as que estiverem interessadas nele. O Sr. Cassius mencionou o fato de que 66 

400.000 (quatrocentas mil) empresas do Brasil estão prestes a serem excluídas do 67 

Simples por falta de pagamento e como essa notícia pode auxiliar no que diz respeito à 68 

maior “crédito” às empresas. Em continuidade à reunião, foi apresentado aos 69 

congregados um evento organizado pela Confederação Nacional de Jovens Empresários, 70 

o Feirão do Imposto que ocorreu em sua 10ª edição. A ação, em Fortaleza, foi feita em 71 

um posto de gasolina onde foram vendidos 4.000 (quatro mil) litros de gasolina sem custo 72 

de impostos, com um total de 55% de desconto, saindo à um preço de R$ 1,20 (um real e 73 

vinte centavos). O evento contou com a participação de patrocinadores que fizeram o 74 

patrocínio de parte do imposto abatido e outros materiais demandados pelo evento. Foi 75 

mencionado, também, que na cidade do Crato foi realizado um evento com o mesmo 76 

intuito deste no Mercadinho São Luiz, em que foi feita a exposição dos produtos ao 77 

público, com o preço de venda e o preço do produto sem as alíquotas dos impostos, o 78 

mesmo foi feito no Supermercado Pinheiro na cidade de Sobral. O evento conta com o 79 

objetivo de conscientizar a população sobre o alto custo dos impostos brasileiros e fazê-la 80 

atentar para os impostos que são pagos, já que a maior parte da população ignora grande 81 

parte dos tributos. De posse da palavra, o Sr. Cassius Coelho, comunicou à todos que a 82 

próxima reunião deverá contar com a presença do presidente da Funcap e representante 83 

da Sefin e expôs aos agrupados que houvera sido realizado envio de um ofício/convite, de 84 

acordo com o discutido na reunião anterior, não havendo confirmação de presença, no 85 

entanto. O presidente da Sessão anunciou o êxito da campanha do CRC-CE, quando a 86 

cidade de Fortaleza será sede do 20º Congresso Brasileiro de Contabilidade, quando 87 

agradeceu o apoio de todas as entidades da Câmara. Ainda versando sobre o assunto em 88 

pauta, o Sr. Cassius Coelho enalteceu as vantagens de se trazer um evento desse porte, 89 

dentro do âmbito econômico, para o Estado. No ensejo, ele agradeceu o apoio dos 90 

colegas e declarou sua satisfação em ter contribuído para trazer  o evento ao Ceará. O 91 

referido senhor, descreveu o evento e citou algumas das personalidades que se fizeram 92 
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presentes nele. Em seguida, o Presidente da Sessão, solicitou aos membros da Câmara 93 

que, os demais assuntos pautados fossem transferidos para a pauta da próxima reunião 94 

devido à ausência de parte dos membros. A palavra foi facultada e foi citado que seria 95 

realizado, naquele mesmo dia, um debate com início Às 20:00 hs com os candidatos à 96 

prefeitura de Fortaleza na sede da CDL com transmissão ao vivo pela TV União e no dia 97 

posterior outro debate, porém não com todos os mesmos candidatos.  O debate giraria 98 

em torno das questões comerciais. Foi citado, também, uma pesquisa sobre o perfil 99 

empreendedor do varejista e o mapa do consumo brasileiro . Em seguida foi justificada a 100 

ausência do Sr. Honório Pinheiro que esteve presente no Congresso da Abras e foi 101 

comunicado que a CDL está trabalhando com a Certificação Digital. Seguiram-se alguns 102 

comentários. O Sr. Cassius parabenizou à colega Ceci pelo aniversário. Em seguida o Sr. 103 

Liduino Herculano notificou à todos sobre o Balanço Socioambiental do CRCCE e exaltou 104 

a repercussão desse balanço para os empresários. Sem mais para tratar, a presente 105 

reunião foi encerrada as dez horas e quinze minutos. 106 


